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O INSTITUTO DE 
SOCCORROS A NAUFRAGOS 

T~ m aqui todo o ca bimento e 
eslà µara nós tlec1 J idame u1e com
pruvauo, que ~ por m11 ili.1S vezes 
"uri d1co o anti4u iss imo ax io ma po· 
pu la r. que diz: •R alha m as com a
ti res.descobrem-se as Yenl ~tltls» .. . 

Seja -nos porém perrni lli do 
dizer aqui, embora ralhasse-
mos, que não ha cá por ca~a ta l 
21m talltJ; e sirn-nos taiubem 
de en fezamento à \ anglori <1 4ne 
temos o di z ~ r franca e ca thego
ri camente : não Lem o sr. adm inis
trador quaesqner co mpadres aça rn 
Lascados por aqui 4ue llle pos
sam eutôa r lou vam iu has ou ini:en 
sar a epidé rma , por quan to a 11 a
l1 a d'isso tem jus, pelo seu pes 
simo proceder como pr im ei ro in
te1 fe rente que é e que o não tem 

. d t moo~lrado 11e r , na cori1m issão lo· 
e.ai do Instituto de Soccorros a 
Naufragas. 

Ora nós ra lhamos. ou, bem 
melhor, re c l am ~ m os pruv1deoci as 
e.outra a péssi ma fi scalisação d'es
.sa cummissão qua nto á3 recei tas 
eventuaes cob raTeis a fa vor do 
Instituto, e quanto á organisação 
do corpo assoc iativo; e reclarna
m o1> tanto ma is convictam ente cer
tos do qu e avaoçnamos , qu anto 
~ certo que, á da ta <la sessão de 
26 de Setem bro ull imo cujo ex 
tracto foi pnll licado n'es te sema
nari u, uãu li11 ba esse Instituto um 
unicu socio , 11em tiuham sit.lo c.:o 
Lradas tl ilierentes rticeitas, as 
quaes i.:om manifesto prej u1zo ti ' es
sa corporação de caridJu e vemo:. 
lolal menle pe rdiJas. 

Mas, verdade , verdá1Je; st>m
pre julgava iuos, quanto m:m rião 
fosse, que o lus11tu to tivesse 
rueia dum de soi.:ioi . 

Eng an amo-nos po1 em. 
E peran te este µrocedim rn lo. 

em face J 'esle cu 1mtozo e~latlo de 
cuu~as, uão uiga m que qu l:!re mos. 
ue fur 111 a algu111a. co11 t~s tar os 
oplimos fbrus p1 olissio11aes e os 
yastus CtJ1lhtl CIUlulll11S U au miui s-

~10REN~~ 
(a Antonio de Miranda-cio ami

go sincero ). 

Era lão li11ua a NOnENlT A 11'0-
Jhos nr> gros. . . negroi corno as 
noi tes t e m pes111o~ a s, que eu não 
me sa 11sía1,ia com vel -a ; quc1 ia 
amai-~ . :irl1t1 ai -a, h r b ~ r - lhe ~ lm. 
cl 'aq uclle:; 1dli11s ne~1 os ... 1rngrus 
cowo as 11oiles IPrnpesluosas! ... 

* 
[ m 1 \·ez-fr1i à noilinha-

qne a lJ 11 ll Ei'\lTA Iod a 1 et.:t i u ~ .i veio 
le• h ~ r :1 i• tt • lia tio si•u 1ur 11 1 ios1-
11 bo P• lu e. e ll ltl disse il !lÓS , m111 -
lo 11 und a, rli e1 a Je UJ euu: 
ADEL' 11\HO, ~E;->H fl ll. 

Alo11i.,.l\1TA d'ulhos UC{l rüS . .• 

L r~çlio pnhl ica rlo sr. ;idrni11 istra 
do r tio concellio;~ueremos ~O • ll•' U l e 

den10ustrar o ponco ou 11tJuh11m 
c11 1dado qne lhr:: in,pira essa ulit i, . 
sim a cor por ação, nflc; t ãn reuu nsa 
cnm11 o all.le1 gu11 da pnlitica, ma~ . 

~e br.m n o~ p~rnc e , 11ia1 s lmwa
uitaria e sympa thica. 

E' ce rto 4ne :alguns membros 
da comm iss?i u leem reclamauo a 
espec i ~ l all trnção de s. tJX." para 
o pessi mo ca win hri ~ne trilham, 
inc1la udo-o a dar.11m ru11ho tltl nma 
f'flt.:la arlmi ni slr:1çãu e f.isca l i~ac ~10 
ao fu titulo; mas o sr. admin i s~ 

tr ~ uor . . . vi: ra11 eava p•ila . pr<• iall ! ... 
Ora vejam se no .~ levam a a

credi tar que es tamos lra t;1ndu com 
home ns ou i.:o m rapazes! ... 

DISSE-SE,-CUMPRA·SE. 

No seco10 das luzes que or:i 
a t r ~ v essamos , uós , vivc oLes mais 
felizPs de que os nossos a11lllces· 
sures , lemos o dti ver reslricto de 
perseverar a lendencia natural pa
ra que a luz benigna que fru i-
111 11•, accez~ por m 1l h ~ r e s ue pu
gn:idr>res do desenvulrnne nto d~s 
iu1e llige ncia s, se accla re, ful ja e ir
rndie com todo o explendtlf. 
Da luz procede o a[ie rfeiçoa meulo 
<l e tudo que eru tre \·as leve ori
~em , e esse aperfeiço a men lu é o 
prngresso rl e 4ue to.Jus de veu1os 
ser obreiros. 

Es4oecer esta max irna, é rnn
correr para a n1111~ da grau de 
Olira an:hitec tatla r eios flO SSO:i <111 · 

tepassadus. Seguirmos nma e~lra
da lnlh ada; dil iciarnw-uos com 
al11111da11le pro vent"s que out ros 
no s lef:aram; huor;in110-u11s ro1H 
as g 011as 4ut1 utllt'os atiqui11ra:n 
á custa de inrndilos sai:1 i!lt-1 0~ ; 
qu erermos, en li m, ser gp 11 dP.S 
sem para 1~so n:1da fazerm •is . 11:i11 
é d1~ u o uns humt.J us J ' e~te secn· 
lo . 

das . O nnsso fi m devem snpriol-o; 1 trn r,ção primaria ; desde as ulti
u 11osso tim é l e 11d1r~ r a q11 elll [ mas reform as go\e'.·nam e11taes que 
compé le. umas t;1 ntas 1.;ou~as ne- o pree nchim ento d estes l0gares , 
cessar ias ;10 al' erfeiç()a 111 e11 to ma· pO• teni.:e aos altos poueres pub lt· 
ter ial d'tJsta terra , que La1t1h l' lll fn i t:os. 
r;., 11templ .1d .1 :->ela n.t11m•za e t ~ o . Toda via, não retiro ao recri
mal P' endada tern sido p elo ~ mi nações qne diri gi tamlrn m à ca
lt nrn ens que a povô 1m. Ap11sar mara aclu al , na minh a ullima car
que (voltemos um pas ~o a11az) la, por qn anlo ju lgo uru desleixo 
l<H11os preseo lP111e11lo á f• e!l le o elld uão apoo1ar ao mini stro res
do nosso s ~rna do, nrn ho111Pl1l , pct: Lirn tiio notavel fall~. que pur 
verd od1m o liilto 1rÜ:spnze11de e jnsti ss imos motim~. ainda mais
nmito .. <Íig no de jH·eeociler o lu ~ai' po r lorça de lei, del'ia as da lo
que uccv µa . Ma s temos rei.:e 10 qu e go se r remedia.da. 
es~e ho11 11J01 drza ni111e de luvar a Cha mo-lhe «desleixo• ... mas 
cab<> algu 11s e111p relte111!i111e11 tus qnt! nrio se ~chará a vereação do boje 
ten1 em pre:'pell liva, em face das eivau a. por aquillo mesmo que fllz 
coulra riedades .ori ginarlos p<Jf par- aos mu11ic ipes, màl-dizer das pre-
te dos prusc lytus 4ue o IO- cedtrn tes'l 
deiam: · Que repondam os imparciaes . 

E' ce rto qn e o sr. pre~i d e nle ela • 
caruara j:i al~ um a co isa t•· m fei to, A mesma falta se dá no ensi-
e oxalá C•1nt11i t1 1i e11v id:i udo· a sua no do sexo fwmiuino; apenas lemos 
rewu hecida boa vontadtt ; mas uão 
é l1a sta 1J le o qne el lo fez; ueces
si la-se di1 mais, de mnitu ma is . 

E para es tas necessidades,em
pe nhem-se os sen hores qu e empn· 
nh .•m o bas Là 11 rJo comma ndo co m 
aq nelles qtrn cu ll lli>g ni ra m elevar 
ás culm iuancias ou pode r, porqu e 
se la s ~ pavo nêa u1 emµe nacli adus , 
env erganJo as sua s casai.: as bM
daJas . a elills o dev;ci rn ; e qu e pa
ríl se ser virem e111pe uh aram por 
ca a sua µalal'ra de ho11 ra prn wel· 
tendo íaier melbn r;tr a 11 0:;~0 por
to de mar, Lt"ansfu rmar a nossa 
Jod;:a. 'C li:. 

E par;i nós . com fr~ n q n c za . a 
pal avra do 11 111 homem, par a. 
l'. ll 111primenlo da qual é j1) µ;1da a 
sud ho nra, não é, 0 11 p(·l o rneuus 
uão de\'ti ser ' ü111a utop ia. 

REPABOS 
A ' corporação camar aria 

a ca deira de elementar: n'isto se 
cifra a in stru cç:io espozen dense, 
a qne a camara forneco aos riois 
sexos! -O B,A=BÁ para leitura, 
1 e 1 são 2 llõi Taboada, os cha
mados e já cla ssii.:os GA NCHOS 

'emqna11to a escr1pla, eis as habi
litações que o rapaz, ou rapari
ga-gratuitamente (apenas com 
di spendiu d'alguns dez rei~ de al-
1· a1ade para as orelhas pisadas 
por q11a lq ner esquecída vergasta
da , a g u~ e sal para capertar• as 
mã os inclrnl as pelos 1.J eijo!'l .d a Sau
ta Luzia) lemo' esta sauta terra . .. 
e a isto cham~·S ll Progresso no 
luca ute a s cie u c i~. a iasLrncção!! ... 

• 
Al:guem porlerá entrever no 

prese nte assumpto, qne qu aesqu er 
i11 i1u1 sacles, pa ra com os profe s
wri;s das cad eiras existent.fl S, u1 e 
ciemove 111 a expeudel-o; puro eu
ga no. 

Ni 11 g11 em desconhece o nume-

mP11tar, muito leem feito para ve
rem os seus trabalhos atlin~ir 
realnwnte, e com os melhores 
au ~ p1 c i u s , os fiiis procurados. On
tros qn e desPjam vêr a terra que 
llles foi berço a par d'oolras, que 
sub todos os pontos de vista são 
mais iosiguitica11tes. o comtudo 
caminh ~ m na soa vanguarda, es· 
1ies dar-m e-h ão jn stiça e Sll rão mes
mo os destruid ores das tão in
fnn tla das id êa s dos primeiros. El
los portanto me def"uJerão. 

• 
Pó r l e~con;o uoico meio de 

salvação-dizer o s·er.ade actu~I. 
quti em ~ ista ua escassez do seu 
cófre, uão tem poditlo reclamár o 
direit o de pree nchimento das ditas 
ca deiras : Porem uma sb pergunt:i; 

-Como pode satisfazer os 
•encimentos da professora de ele
menta'r, qne ao seu allia o orde
nado da professora do complemen
tar-que não existe? 

A meu vêr a resposta deve 
lançar por terra toria a ugumen
tação, 4ue passivei fôr, sobre tal 
meio d~ deftiza; todavia ... DICANT 

PADUANI. 

* . 
E' pois o dever d'aquelle que 

•ê constantemente despres~r-se 
' a lei, que me ob1 iga a tr.atar .d'.es
te assumplq; digo mais, é dever . 
de todo o espozcndense, porque · 
isto unicamente visa a dcfendtJr 
os seus direitos e nada 10;1is. 

E o senhor PreJ' ideute qne 
tem mostrado ser um funccionario 
rect o, ex ecutor fi el da lei-deve 
•reparar» para a má execução 
que elle tem ti1lo alé ~go ra, para 
ced er o seu lugar apen as ao favo
riti smo-de consciencias fa ceis 
de se under-para que, luva· 
do tampouco pelo seu caracter 
probo e j11sti ceiro, -realise esta 
nossa aspiração co nst ~ nte, como 
é a d.e Vfl r V· E1t .ª aa dll sempre 
apontado pelos seus co11terra1Jll OS 
-como nm homem em tnclo ob
senador do Üdver e da Just iça. 

Esrnsarln será . virrnos llqni 
~pontar as grandes tr a11~ fo rnlil 

çõe 111 aleriaes porqu e, u·t· stu se-1 
c11 lu,se tcn1 passJClo.U 1i1·em sa bel·o Na ve r1hrle, n~o r.slá hnje 
''~ l ~ i~ ore s twto uu rn.a is d11 que 1 s?h a alç ada d .• s C;111)aras i\ li1 11 i-
110:;. E. es1·. u ~a.tu sei a l ~ 111li P m npa• s. o <1 hr1r rirn enrso para o 
pré~ ,1r duutriuas por ludus ~illi 1 - provimento ti as ca dein1s rte in s-

. rn de alu1111ws e alumnas quti am
bos tee lll h ~ b d it a du púa o exame 
de f11> lru1:ção !'rimaria e o bom 
tl ese111 pe11lw il' elle s. Se houver a 
de fa llar 11 'elles, ap e n ~ s louvores 
lh e tipha a uiri gir , µorqnaul u
lllll3 Sf1111 o ClH so d a ~ s COIJ Norm a 1 

- outro sem freq111rn cia ua cai-l eira 
11 tl cessaria pHa o eusiuu de cowple-

Espozeude, 14-10-!}3. 

Eu V1 c 10 

.. ,. ' -
neg1 os como 3S no ites tempe 111 11 -

sas .. . que li nda q11e elh r.r;;I 

11 em ou se i dizi;l -o. E ha jà lan to 
le111pu! ... 

;!f 

Quan tas v eze~ soh :1 c~ nf'l osa 
lnz dos :;e us o l hr>~ . lhe implo rava. 
n'um exta se cl 'ain 1J r, o cal•H <1' 11 111 
seu aílagn ... uma <·a ri.:ia .. o do
ce uvda r d~s suas r ~1 1~s~ ... u1m1 
eu posso dizei- o. li a já lau lu lem
pul ... 

• 
P:is~on -se le111po, mni to tom 

po . Ulll dia-u'un1a t a1 dt' i1 ·A
gos t11 - qua 11 do o sol des n1a1 a n11 
horis11 nte; qua ndo ~s borbnlr tas, 
voli la11d r1 nos Vt'rgri is, depôem u 
11 1t i1110 beijo no calix d ~ s ro!'as ... 
pa~se1 - l he i> ll á porta. E a ~1 u 11 E'.\I T A 
cos111r ~ va 110 li111i <i r com ~ :i llil 111 ô 

si11lia ToN t:-< HA-como p i llor e~c~ -
i u:t.Hite Ih ~ d1aw av a-quc fü va u111 a 

~-----~- ____ ·-- -- _ CUM ,....._.., .~MAW_•_•_.m_m_._ ..................... ... 

estriga de linho m111 to :1lvo. l~o ai - sopé dos cómoros e distend er-se deli rio <lo amor, no a11~ A foh1 il 
\' O \' Ol ll!> os :seus c<diell i1 S. E ELLA por de so b1 e as l'tt111iad a11. I~ a d'um beijo deposto ao de l11ve 
s•irT1 11 -se . 11 'um son is111lio me i ~o . lu a, muito snrrateiramente, muito 11· ~ q11dl a pu1Ji i.:a r ~ ce ao cont ac to 
Leruo, 1111 11 tu t.:1 11 11. ~ o meu olhar sil encinsa ruci:te, viuha esb~ltlr-se . rl e 111 ens lah ios :H·cessos t•m fo
clt i: gJva olé se us olh 11 s, u'u ma pre- por e11t re a folha w. em dos alamos vi- b ri!: it~11t.e lnxn rial .E ao d ~ p 11 is ti
ce d'a nwr, u·um a s u ppl i ~a Úe bil i· sinhos, 11 'aqnell es olhos u u~ros ,. . cavam os iuilocis(Js. :sil e 111· i o s11~ ; e 
J11S . • • 11 egrus t:0u10 as nuiles tem.pestuo- qnmdo nos d es p1~ di a nws, a s uus.sas 

Pviler-se -hia riiz'e r qne nos sas ... como juiz... sem tot;a. fa res roborisaY am-se; e ;is u11ss;is 
~ m ;1v.1 n10:- de ha ui oi to tempo. d'essa q11 e~ 1 ã o J 'a mor0s. 1uãos ao e11l açar-se p11 deria dizer· 

E a :nó .~ inha incliuav~ a fron te E ass im u111 dia e ontro, ora se e ~ l ~ rnm ao crJ1Jlai.:10 d'tuna 
ao de leq:i t.:111110 411u dautlo co11- de ni auhãsi nha 11rnilo cedo , qua11- µilha ~ ·i: l ectric 1da d e . 
~e11llm11 11l ·1 a o ~ Le lo uro ilelictu.. . do os alv o1 es Ja m~rl1 uga da vém * 
Ai! Mn111-:!\ ttA 11'o lltus li l'1; r11~ .• • d'a la r ~11 j a r a cn pul a do• cé 11:\ ; ora Ho1je, o 111 e11 an~ c horetismo 
Ut'g1os w11w ;is uuiles Le111pes l11n- qu.lll du a lu a vé111 ti a beipr os ai· innt1 l1so 11- 111 e: mas. n'um esf•i rç! • 
sas! . .. qu e lind .1 c11 a vi 11 'ess~ tar- 1· éulu ~ do ci mo das serrn s, lá es- s11p1 t1 110 . oi!! qtk1 11 me dt: ra ver 
de! E cuu:w era expressivo o seu lava a Mu111·. :->ITA es perandu-1ue, a l111 iL1 M11 11 i·: N1TA d'ollws ueg ros ... 
ulhar. e puusaudo 1a11ez en1 1u im... neg ros t:1J r1: 11 as 11111tes l.t' llll •estu •1· 

àl as foi lta t:rn lo tem po! ... * s~ s! ... ;11 nal-a! ::1 1lor al- .1! bel111r-
* Entã o, por. essa s tard es d"os- Ih (! a 1117. tL•q11 el l1is olhos l;t!ll rns .. . 

Cll tigou ~ no :te. Ao l1i 11 ge. soa - tio, ;i tli 111ospli e1 a ;morn a, lend o 1wg r1is c1 i11111 as u v il~s t ~ 1111J0s1uv-
va 1tJ c• 0 r11p nssad ;1m e11 te as ul1i1 11 as · pur uc suti re ll ÚS uiu 111 aulu es- S <b ~. . . ' 

li ;i 1 l.1 l" d ~,. •L•s -A \· i,; i\ L\1 11A ~ - ' pesso de t: t: pad r>1r~s. q11 a ut as vezes E~pu z 1: nJ e . 

1 cuj u.) :>t1 Us iau1 re11e1 Lli l t • ·:ic uu . lJu:i ol l1av a111vs :icu1 p,ilavrus, UJ. K. LtNO. 

/ 



O POVO ESPOZENDENSE 
-1!Z!. L 

tou-se para . 0 outro larlo da bahia , · tempo, acabnm o~ pr i n ri p~ es generos art igo 20 do d ~ c reto de 6 rl' A· de f : IOOJOOO rei ~ : fnduíerirl11 pur 
ontlc c,: til s1t1rnda a cidatle rle !'\ ilhe· i para consumo , e e de suppor que o HOSlO de 1892. que tl 1z quaes os ha vur la11 ç , 111 a ~ !i a1 x11. 
ruy, t·•:pilal do e,1,1do dl) Hio de Ja- 1 povo me~~ lll ~) por si deponha o pres i- despezas olJ riga torias das juntas 1 D E 1. 1 m.:11A~~ô:~ < : i 

11t:1 ro, lwu\·e !o rle tiroteio de pa rte. a\ d t~ ntc . ~·lo n a n o . O contr~ al mirai_ite tlt! parocl1 ia, e bem assim do ar- E111 seg111o1.1 pclJ prr~i 1 l 1rnci a 1, 
R io de Janrii·o, 20 de Setembro (l ·•r tc, a e,;4m1dra tomou o depo1nto Mello lª decla rou qu t:_ nao bombar- tigu 18 do mesmoQdecrelo, on1le 1 foi 3pl"rl5t! lll •tlu o cln µ' i1:.1d., d 1 

de 1 ~JYJ d~ pulvoril • ~ 111 u 11i çüe~ e crê-si: que decr ia ª cidade 11'.ªs sim ª blo4uca.va, se e s l al~e lec~m as rc c~i l a s jde que .

1

. i11 1 i1_n~ç_ão 11 11~ rP-Cf'l 11•11, e111 qu J 
tombem Nic l1 1eruy , a pe~~ r de ficar ª e 4uc h m!Jardearia os poutos forlihca- as rdernlas JUn las podem la11ça r Jose Dias Jn" ir1r e wa 11111 lh"r, e 

(Do ao5rn tor rc~po ni lt• 1 1le ) curta dist ancia cl"csta capital ; eslà dos. 1 
como u Porto com Villa Nova de A' ultima hora: Assevera-se que para as obras e reparns dd E~re- Manuel Al ves ll 1li 1!1 rn. ""ltt iru, a111 · 

A revoluçã o do Rio Grnn· Gaya . sah iram os nav ios a 4ue me rcU ro ja; pois qne, 11 em ás cawaras nem 1 hos da frng11e1.1 a il i Fo1 j ã1· ~. pro · 
de-O bombarch:amento da acima. á~ jun tas ele paroc11ia é permi t· põ ~m acção ordi n iria n111l r ~ " Sla 

O contra nlmi ranle Cu~todio Josc 1 cida de d o I io de .Jan eiro- Já vae bem l on g~ esta cor respon- tido dei ra 111 ~ r qua lq ner percen· ca 111 Jf ~ e j uu l ~ 1 e p 1 r11 c!t i a d'~q 11e l -
.A,.s forças de Cu stodio J os é de Mell u, conv idou u pre!;idenli: do· dcncia, e ~ st o u e,;c revcndo sohre,;a l- tag1! 111, po r a i:ssu ~e ~ppô r u cila· la fre~11 e zi ;1 ; e ai11tla c11 11t1 a q11 al 
de Mello e F lorian o P e ixoto C! Ludo do Hio de Janefiro, d~ . Porlciudu· lado poi ~ ale crew 411e no correio n· 1 do rl cc1 ulo. qnAr 1rns~oa i11 ce rt :1, pnr ser"' m 
- Ass as.81·natos-Ou+.r as n o tl · culil pa ra uma cu11 ..: rc11c 1<1 a 1or o h J . 1 · - • . 1 ·~ 111 a corrcs11on cnc1a que Vlle pa· O d . · · 1 h 1 l do ita \ io clll'fo 11ue esle não acci:s· . t' 111ro a cama ra mnn1c1pa sc11 " rns e po::isu 1c •1 r e ~ . ca1 :1 um, 
Ci.as. , -i ra alu \ 1 11 1 (' 1 . i " 1 t lt . . 1 t v ll p11 r a n~1s~ rc ~ u rgeu~c~ que lill lH\ 1 . F. G . ( o conc•·. :lfl 1 e ,e 01 l~IJ ~1 1: . naslo: 1 I! nm errnll ·l ~o o ll(J SIL IO 1 1) 

Aprcsenlo· mc pela pri meira \'l' Z fora do µalarw; mas bllsr1a 11t!u d1s•e· __ co 11111111 11 1ca 11 d11 Ler ~1g111ftcddO a 5 11 11 !0 de S. Bn411e , da reí~ 1 id a 
- 1 , 1 u1 !!te 4u e ~e dt0"nassc ir _ao pal acio 1~u e Ri"o de J an et.l"O , 28 de Setem· ·, comm_is , fw l_Jro iootor;i 111.1 com· f1o g11 .. iia de Fo jã ,•s , a1111 de p•• s-aos meus quen1 11~ 1:0 . i..e rra11 1~0 ~ . 1 1 · 

to humil clc ineolc, pa ra , eh! mezcs a lhe dava. luda 11 gn rn nlta y•~s•o al. _ bre de 1893 ' mc1 1.: 10 de v111hu:1 . e aZt'1t ~~ - q11 1· .\t1 f·111 nu · ca ~ .- bres qn c: acaba m 
mczes , info rmal oi; uu que ~e passa_ 11 ' · O Íl !ll da coufcreiu·ra, supµoe-s_c a prod11 cçãn d 1~ vi ula os 11'aq11elle tl 1! íHll" •l tl 111 uhJu :S p•ir orde111 1l'es · 
estas ' terras de S;1 11l;i Cruz; pumso se r pa ra _o niesnio p rcs_idenl~ at!h l!Tlr ASSASSIN.\ TOS cu11 c~l h 11 , e :-11ffici1111 l1) par~ 1) COll · ta Calll~ra : 
não se massar~> cu111 1i- µouc;is nul i· ªº IU O\"l nienlo rc\'o lur1tinario, e lo- :i;111110 i11 1 .. 11H1 1: p;i ra 1•x1!le 111·ia• He s o her~m pas s~ r p ro rnr ac ~ o 

· 11\a r em se 0 11 11li! por lerra a fo rtale- . )l .:i S 1 · . . .1 cias q111~ 111c c !fo r ~a rc 1 por .crc1u ,·cr- 1 . 0 
(' • . ' 1 No dia ~:.i, \le . e tein ) rü, as . de uma «' Xµ11 r1açao rr>~ 11 lar, n:10 ao : 11r . 1.1 r. Ju 1·p1 i111 G11a1IJ1.Jrtu dtJ 

za l e ::, anta ,rnz, a urnca qu .: cm , 1 . 1 .· · 1 '1 · 
dadeirus. . 1. 1 1 lt 1 6 110r<1 s 1 a ta1 t e , vt c t1 111u e a h<i v1• 11 d1 1. po• 1ss" 11 r,ce; !!o1 d:1d e de ::; .1 Carnei 10, du lhrcel1us , u ao leito vgo co11 ra a e~quac r.i revo 111 ª· l 1 .1 1 .. 1· 1 d d . . .' 

E . • 1 l . · . llla vat e 7. e JI ut a ll a e e 11111 o.luzir 110 p·qz , 111 hns J e pro so ici tad ur Jligur. 1 l'c11: i1 a de f , . 
O que ha cl t! iu ai :; i111p0rta .1te p:ir · stno ~nrlos 11 es e por 0•.11

ª \' I0
3 ll' na nra1·a i11di-; c.: ipl inada d tJ .. e · , . .. · . • . 1 , .. · \ · I' 

l ele <>ucr ra rc11 rescnlando "ºª' ' ~odas , · i:- " 1 .. 1 1 . ct d d11 • r,. .111 l ~t 1 ,11 .h • . t1.11 •- ln. ria : 1«111J O, t esta v:lla, para cOll· 
eª.' e· UllH\ l!l lt rra r iril dcd ara1 .1. n ~ . '1 . 1 Da· t·\!ll ·10 Pu 11· iu e o .l::s la u o o e . 

~ ·,1s 11 <11'11cs da Euraµa 111cl us1vc a cor· . ' ' L , . l , I .1 11 lro da , 1 J1 11 1 1 11ss~o promn- tti i; Lar1•111 ~ ;1rçà1 1. Ao Il i-O l:ra11 d1• eh Snl, o gnvi·r· ' ·. · . , ' H10 na e:; ;1<;ao e o 11 .e 111 es . J 
1 

. , 
1
-, 

1 t Vela 11JJ 1udcl lol1 4ue V1:10 C!i jJ rC,S<I· l ' t ' [ l ' l•' e .. 0· C li" 1 d to ra 1 O l"Ut1l lll l' J" t: Ht 1 tl v1n.ios e a ur pr11pns t.1 l a fll" PSi.J1•11cÍa , uo de ,·ez 1'.111 Qll iitt· lo, 111, 1::1 '1 co 111- , _ . .,:; rac a e e 11 e11 ;1 ., . . 
bale,; favora \" Cl-i il:i f.i r~ª" 1l"c ll1', rh·r· llh!lllc_ da E·l : 1~"ll0 :•fa va1 d~ .Angola . Brazi l. rui as sassinado Cl'll e l e ~ i' J ltlS . ped111d 11 lllO~ ll Ul;t da pro1· l µprov.1rla pur 11 11a11i1: 11 ddile. re
rota a o~ fodcr :il i.;Las, e dl' rq 11•1: lt: cil· D:zi ;i alguiu (JO\' O. hrazilc1ro,_ 4t1c Li<:r iwrame nle 0 sr. Ft~ l"I H.l lHlo 1 lt 1 cç~ n aprox 111 a d ~. cf ,, v•11h q hr:rn · !l•·lvc ram . de conínr111 1da de 1·01 11 u 
os íorks e cuda vi.:z 111. 1 : ~ g11 cir.:1 ro, . a,; e"qu r111 ra~ cslran~c1ras 1n ler n m1111 de Sú Viann:-i n ntura l de Da r- w e ti11l 11 da 1 1 r l! ~ é 11lt: Cnlh eit a. a1 ligo !~ . º du rtl l! ll l ~m 1~ nt 1) ,j .. °! (} ' 

Como devem •:1 her n• il'it .. rn•. 4un ndo 0 cott lra alm iraule. ~l ellu C•lll ~ ce ll os (Port11ga l). 11 1islH 1:11111:Pllt 11 : (111 r·ir:1rlo . der la- dll Uu t•1 bro de 18U 1. no•11 cH jlJ • 
1,. (' 1 li11 11 ai;rie il hvmhardtar a cidade · ~ lc ' ·. 1 . 1 1 .. . r . ., e~i~te 111 rl o u ~ p<1rtid1\ .; 11" 11•> 1 r; 11

1( e d d ' ti:ste :->r .at..:liava-se 1osper ar o raudu a pres1denc1a ter p :s <i l1s t: I· ra \' og aes d.1 C11111 11 11s <io d., 1{1} · 
do Sul - do gul'cruo-Ca,; tilhisl:•• - mc81~ 1 0 par ti! ª uuprcusa 0 governo no ho te l da E~ l a 1;[10. 11;1t11rnl· w. crul <1 1IH!ll tO p:1ra o f111 11r 11 anu., .tu 
dos re vol u 1·io11ilrio---t 1~ dc r a : 1,1 a .;-. 0 aOsrmou . mente re tirn •ln cl u ll io d e Jii· Rr.:o1 r.:n rn ~~ !'\T •l s : 18\H, os e:1.i ad ãos s e~ 11 111 1 e s : l..:f· 

A maioria, l<ln lo 11u.; ~>lado~ da Fi 11al m e :1t~. chrgou ~ d!11 1 3 e o neiro, por ea11 sa tl u t..:on;; Lail - l J'rn 1 J . (' , ,. 
1 

ÍU•: ll~u~ : Au lou io Jnse LnjHH di) 
União como 11 a •;a~· tL H I , e a favo r da con tra almetranl1! Mcllo 1nl11nou a es· te homba :·cleio dr.t ci rl a d l~ . :Sá ' e ºª'1 111 111 .rnnes m i:i. , ,

1 1 '-' l 1 í 1 · 1· 1 ri l"a- I e t lo ~ I· al'IJ, ·' anocl Juae1u 11 11 H1hlri!.._'11P. :i revolucão . 4ua drn cs.lra11geira 11 retirar-se <o Vian na IJ avia ~ i tl il lll'c:'O p1>r 1' 1 ·· ~ I•.,.: ·~ 11 · 1 11 t! IH " •. 
• • ( 1 · t .1 1 · J' t ·11 V1lla1 i11 1l >1 , a111 bos d ••lil.f ' ilia . . \h -0 ma rc1·lwl Floriano Pd ..-oto .em ponto em que estava, _ ancor~nl o ma15 q nalq ne r s us pei ta e s i·gi iid a- jlltt a uc pJrut: 11a' es a ' ' a, p11 r 

luclado com d1!Iicu,Jad 1:s µara Yen- para den tro ela ba.hia) , v1slo que .ª ui ente posto e ru li tJe r il ade. 11 1oti~ c1s q11 ti lhe ~5 0 e ~lranhos . d l! i· 11ocl d,! Jesus Go11çalves t• .• 11 ~o. 
cer a guerra. e e,;ll~ ci;lado <'.e esquadra ri:voltada lmha de passa r n - Mai:; ta rd e poré lll, e1n 1·nin · .\ ~rio de pJ gH 11s jur11s tl ê :1inort i t.la fr egnez1a d·· S :i u Ba rth. t1 0111 e11 , 
cousas vae·Sll lornanúu cat!a 1·cz mat > aquelle dia por grandes evoluçõc5; pa n liia d e ont rn ,; en 1 1 1pa~ 1 l1t-:! i· ~ a tj flO du crn pres111.110 de 680:000 e Anl11 1110 de Sá L11 pe) f ernaotl os, 
ierio, visto 4 L11~ o~ revo!ucionnrios effcclivamente assim o cumpriu reli- ros de llo te l, es tara acal1a1hlu rt> is. com reíereucia ao L º 6 2 .º tla Apnl ia. Su b:Sl ilnto.s: Domi11 · 
dispõem de 11111 ilo melhor e tal\'cz rando-se cm ~eguida. de ju11!.a r e a ppa re <.: e-llie o mes- semP-stres do anno lindo e I .º ci o gos Fe1 11a 111les Pe1 tira da Vinha , 
maior numero de hnmens. Baliam H horas da manhã, e os m o solrladu que o lwriu pre · curr eu tP anuo. ~ ém porisso pe dir da fre i; uez1 a d" Fo11 lc· B·ta , ,\ 11 10-

0 4ne me parece iaacrcrli ln vel,é nav io• que compõem il esquadra re- so, iutirnando-o, em nom e ela . nio da Graça Byi iolito, tia d".• iiu· 
d · d d ~ r a es ta carna ra, visto e s l ~ r a car go " que por causa dt! 11111 ho mem se e1 - volta a começa ram e 1azer ogo para authoridade , a acompa n lla l-o . d' 11 . "ª· Manuel H•Hl• i~tles y 1· 'tia· ~ .... . 

d 1 d " l l. h e a. o paga mento das 1J Urnl1as .. • .. "• xem morrer centcnag e pessoas e o arsena e guerra e cm ior e iro· Sá Vi anna estran ou ; mas rle s. PdlO tl 'Autas, 
8 

~l aiIOel ~l ar -
se ponha tamhem cm !crios embara· leio com a rorlaleza de Santa Cruz. com lud o não d ei xou de aco 1n- qne l!ie s ~ o tle \' ÍlÍ ~ s. na im por lan · 
Ços muitas familias. · Ao ouvir-se o primeiro tiro, ludo panhal ·o. eia d.i 63t>900 reis: Tomado em tins Ledo, da mesma íreg 111•ZÍ1; 

Exislea maioria de purle a parte. ficou verdadeiramente sohresallado. U m enoe nhei ro a lle m ão dis- cu usicl eraçâo. rcsulvendo-se igualme11 te dar CO· 
A' frente da revolução estão 3 O commercio fechou immediata- pôz-se a IOacorn pa nh a l·os tam- Outro do Manoel An g11 sto de nhecimento aos nomeados. 

homens importantes: Silv11 Tavare~, mente, o povo corria pelas rua s em bem· m as a po nca dista ncia Mirand a, ua lreguezi:i de s:i 11 Pur proposta tfo v ere~do·r S3 n· 
um velho general e um heroico sol- grande massa, os vchiculos que fa. do t1ote l, o ma lvado e brutal Cl anuio, pi~ diudo cons ontim ento tos, foi deliberado fazer ai:qnisi · 
dado do exercito hrnzilciro; Gurme· zem o movimento commercial seguiam soldado, intimou-o a re tira r -se (I ara la udemio pHa legalizar 3 ção eia ca sa de Joaquim Fi: rnan· 
cindo Saraiva um guerreiro 11cm li· ruas fóra em corrida Yertiginosa. ao q u~ ate nde u visto a sua compra de um te rreno for eiro à Jes Pal11s1.:o , eh fr eguei i;i rhs ~l a 
mites, e a figura mai~ sal iente da re· Um movimento nunca visto; eu expressão ameaçadora. Depo is 11.i 1 riuhas, riara a e ~cu l a ·'o 50 ,. 0 riias-

ffi ~ · · . ca mara, que cumprou a " .1uoe u " 
Yolução, e o coronel Oliveira Salga- pel? menos, a ro.10. qued 01 a pI1· m andou seguir Sá Via

1
nt na d .ª Gonçalves do Rio, da mesma fre· culino da referida fr .ignw a, me-

do igualwente um bravo militar, que meira vez que ouvi tiros e grana a, frente , e d e re pe nte .1e ts . 
00 

úiaule 0 al ugue r de 20 ttOOO rei ~ 
pa;liu d'esla capital e foi -se cotlocar e como eu estava quasi toda a po- parou 3 tiros ele carab in a n as gnez1a, pel a qnan tia de 30~0 11 

ao lado dos que querem a liberdade pulação; falta de experiencia; tu· cos tas. A morte foi instan ta- re is, como mo~ t ro u por documen· anu uaes , por espaço de H} anno:s , 
para 0 seu torrão natal. do aquillo ao sentir um movimento. nea . to legal: Foi de.ferido. a .contar do futuro L º de Janeiro. 

O commandantc em chefe das que qualquer na ção da Europa q1wli· O assass ino foi preso ainda Outro de An to nio Fero~n rles Nes ta proposta não tomou parte 
forcas re\·olucionarias e Silva Tava· ücaria de hem diminuto, fi cou verda- com a a rma na mão. Ribei ro. emprei teiro d'obras publi· o vereador Patusco, por ser pa· 
res

0

, que tem narla menos de 80 an- dciramP.nte atemorisado. Mas ellas E é is to o que por aq u i a · cas, da fr egui·zia el e Villa-ch li , e reule do dono da casa referida. 
nos e ainda ~uerre1a com verdadeiro trazem apito e não escriplo... contece, e c reio q ue as nossas resi •lent t1 n'esta Yl ila , que teni1o Em seguida foi prBsenle e ap· 
beroismo. Diversas grana das cahiram na ci- auc tor idades cons ulares pou· conhec imento de que na sessão provado o ro l do la nçamento el a 

o governador é o snr. Jnl io de dade e produziram bastantes e ~lra· co provid e nciaram. Ne m pa- de ~lü d~ Selem bi·o fi ndo se re· contribuição parochial directa , por 
Castilho posto no poder pelo governo gos, maa não se sabe se sahiram rece um paiz civili1:;ado! 1 , d b perceuta.nem, d'esla vill a, para 0 de Floriano Peixoto. dos navioi revolladoii, se das forças A' fa milia do in feliz e m al- su vera ar nova aze de licitação, 

Não ha Mlicias de là d'e~de o do governo. logrado m oço, a expressão dos de reis t :200,)000, ao la nço de corrente anuo; resolvendo-se 4ne 
dia 10; quem sabe o que ;;e passarà. O exercito na verdade está to· me us sen time ntos . estrada a co nslru ir entre f ão e o mesmo íôsse posto em reclama-

No dia G do corrente, amanhecia do pelo lado de Florinno Peixoto, -A.n le-h o iite m lam be m Fonte-Boa, por Yirtude de, na ção por esµaço de 15 dias sue· 
e~ta capital e com gra11de espanto de · assim como as dnas casas do parla· houve o ut ro hor ro roso ussns- mesma sessão em que estHa a cessivos , a con tar do di a i 7 e a 
parava com grandes dislurhios prati· mento . si nalo, se nrlo ao q ue co ns ta, obra a111modada , não ler havido fiudor em 31 tlo corren te. 
cade-; na estrada de forro Central do A cidade esti1 cm estado de si- o au clor, n ma praça d o exer- lauço pur ser l.J aixa 3 baze de li- E finalm ente reso ll era m mais, 
.Brnil. tio, concedido pelo Congresso Nacio- c ilo. 1.:ilaç~o; e quti tc ha nrlo-sc 0 sup· por proposta da presideocia , liU• 

Um grupo de desconhecidos, en· 1rnl; o 4ue não quer isto dizer, que Não se i a onde vamos te r, 1- 1 u·i· 1 n1ear ou a1·1la ·1o c• mi terio d'e.sla p 1ca nte 1a 1 1ta1 o para execut ar ., u " 
capotados, levantaram alguns •railsI> ainda que o Congresso uão con- c om tão pouco respeito pe las b f v1·11a, Joattu1·1u Juse· dos Sl i i l o ~ . 

tu.ta s as o r~s re P. re11tes ao 111 en· '1 J da linha fürrea nos suburbios d'esta sentisse, o snr. Floriano Peixoto não leis d 'esLe paiz. . i com 0 vencuneolo aonual de 
capital. deixaria de o dec lar<H. Ale IJre ve. ci11 11 ~uo laoç0. vem po r is so de-

i T 18·000 r ei ~ e direitos de i:ub alo, Depois de providenciado, depois E' hem de ~ u p µor que f.usto- .. ~ . G . e ar"r que ~e prumpt1 1ca a ex•·cll· 
de por-se tudo a fun ccionar com are- dill José de Mcllo triumiihe, po is em L al-~s de haruw11 ia com a pl 1111la. de veudo as ·ignar lermo de res· 
gu laridade costumada, olhav;He para 41ialquer ac~-;io em que inte rveu lta a 111~ 1 lil lo 11 gi 1u d111al e 1mis p•·ças, ptrnsaltilitld llt:, com as coudi rçõ is 
a bahia de Guanabara , a que bahha c~qnadra, sahe, as 111ais dh vezes, CAMA RA M U N 1C1 PA L polo p1 t·çu de 1 :-095;)000 re i~. qun lhe fu rem impostas por as la 
esla capital, e avista va-se nma grande vicloriosa. i' r• 1 111 p t1ti ca 11 Jo- ~ u a f,11;e ro dep11sit11 cam ara. 

d · d' ti ct • O 1 · · t ·1a Sess .... o 01·d1naria d e 7 de Ou· 1.• 1 · h 1 parle os naVJos arma a e 1ogo!I s rcvo uc1on:i r1os ecm mm g <:1. dl.! ;i 1'º" cirn lu e a assiguar 11 re:;· !.'.. p•1r na ' a ma 1i avor r e í( llS 
acresos, quero dizer, eslava a e11- munições e grande qn an ticl:idu d e tubro de 189 3 1

,,;• li vu lei mo: Accn i J ara 
111 

~ c- tr a L;ir , fo i t•nce rrad a a s : ·são... 
ouadra sublevada m~nlimcnlos ; e são es tes os ;;cus 
,. • PrPSPnlt'~:- o rres1d fl 11 lf;. '.\la - · ··il:i r li 1~ 11 ç" rt'Íe1 id o, 1;1 vrand u Correram logo hOlltos ~!armantes princi paes apo i o ~. 

1 ,, noel Rudri-, •t> S Vi:111 11:1, e os V•' · ~~ j>•ra ess1: fim o res11•!r livo ~nt u. e nQ dia seguinte os jurnnes rclalR· Chega m lelegrammas e I! ª" ltr•siio 
r d d" d ..1 d •·· t rt>~dore ~ tlr. \'a~1 111 inho . l' atn•c:11 Uu l1 1 de ;\I J11oel d' S1 .1·r1 V1a 11 · rnm os 1actos o ia prece ente com ue lo os os r.slac os ao governo ron~ -

alguma m i nncio~idade. t1lnido, o que e el a prau 110 llrn11; Jnninr, ~t. · i ra L111H P. .\l .ir" ira il 11 ~ 11 ;1. e111p1 t: ll r. l lfl d".il1r :1s J'll hl i i:~ s . 
Vi:rificou se estar à Crente do mo· mas se o ron tr•1-al miranle Mello se Saut os. F111 lida o ;1pp1 ov11h ;1 el a ÍrPg11 1:zia d1J Fão, 11 11 rnesmo 

vimento reYOluciorrnrio o contra-ai- 1:1hir hem, lodos se congratulam con- 3r l:1, em 111i 11 11l <!, dil Sl'~ s~·' ~11 - ~ 1< 11 l i d11. pruwptili r·a 11 do-1rn â t' lW· 

mirante Custodio Joae de Alello, que junctamenle. terior. c11t; ii 1) t.l .1s ol1ras rd 1•1 irias pt·IA 
foi o ultimo ministro da marinha ; e Houve ínrl11 lir<l lcio na nwlrngn - OFFtci os: qua11l1 .1 de reis i: l'ZO .OOO reis : 

• 
IJ <.J uma w rresponcleocia 1l' e,;

la vlll ii para o c11ncei1 111do tli1no 
purt11 enst1 «O Primeiro dn J rn e1-
ro», rcsµi g;1mos para al1ui, C() lfl 
a dev ida vé111a , os sei::n i11tes pt!· 
riodus sul.Jre a uppressã1J da aula 
t1Ut: ltir11a u'esta vill:•: que, diga-se em verdade, é um hra- da do dia 18; ~u p põu-se 4uc pa rle da u 1 t' . ll"1 ·11·1· 1 1 1 1 re ,... Jf 11 1 . . .H 1 , .. >111 1111 ~~ :w ~ · · ,,, 1· 1 uu 111 avt:r aov•• 111a1s "º marinheiro; acompanhado por esquadra rc\' Oltada 4u eria sal11r barra ,lP. lhi ga . iiuv i.1 t1do A\' Jl r .. va d .. lla i~ u. A camara n111 11 icipnl em ~e,.;fio 

mais 19 offici<! es de pnlente inferior, fóra . Jà adiantam que no dia 1 \l ~a - de 1 oi re ·u1 vcu ·u1Jprindr o cu r' 1n 1 pnr a qu , •i l ~·c .. mm issflo "01 ç-111 1 U11 tro rlA A11 tn11io r. n11ça lves ' ' ~ . " . -
8lgllt1S OOtadOS de bastante herOiPilDO. hira 0 Cruzador )l pp uh l ic~ , dOll 'õ (Or · j j \ ' li I ' . 1 Í . J \ "" I J \ Ctllr<IO crcacJO a peJ1t!O dos habtklil -

• 1 b d · d ;;i , ln ~ 11 11 1 111'!1!1' •ta1 ª '' \! 1 ;1 l" e · 1 ~ 1' 11a. 11 1 1~ !!11 e z1 a <e! 1 ;i 1e 11 d' l .11 O hm 'a ~ u leva ção na r.sqna- pe e1ros o alto nrn c e z vapo res 11 <1 •• •

1 

es es a v1 n. 
dr:i -é depôr o marechal Floriauo Pei· Companhia Trigo r i li c~; naluralmcnle 1 dl li. ª1111 ·•: lnti ira il n. . l ~~1 11 h " . a r rcm 11~ 111l1 da eslrada de A. c.imara, >eguado 3 no::sa hu-
xoto. para se opporc111 ti cntracfa de gene- Outro da !n t!S r~1a p ~ on!tl.~ n . l ~ I• ao ao lo ,.: ar da B.1 r1 º~ª· uo mes_- ' mil lle oµi nião , não µorlia. ao 4ue pa

Doi!t dia!! depois de iniciar-se o ' ros do Sul para o porto rle Snnlns ; cha1w1ndo a ll tlt'IH; ar1 d e ~ ! • Cam,1 l ui-1 :.,. 11L1d1J , p1 11111p11ftcaudo ·se a Í rerc, f.17,cr essa ~ up nrrs ~ iio : por l'tfl 
movimeoLo, a es411adra revoltada vol · i couscguiudo isto , ào füu de pouco ra para '1l que dispõe o §.º ~ - º do j execução t.l as o lJ r ~ s vela quant ia 1 <l1z a lei que l\n:l -
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do qimnrf.o. lenha m enos de 15 
altrnino:> m alricn lndos e m.enos 
de 1 O com fl' equwcia i·egular. 
Ora tendo ella como todos sabem 
ruais de J 5 malri cu l:idos e afJprovan· 
do-se me n s~I ou uu 11 11 al u1c11 le uma 
frequ encia superior a 1 O alumnos'. a 
camara 1\.10 podia priva r r ~ l a V11la 
d'um me lh ora111enlo tão ut il 111 or111 en
le pn ra os que µrelenJe111 fazer cxa · 
me de adm is~ ã o visto que n'csla vil
Ja uão ha \'n ~ ino de co111p! emc 11 lar. 

Ao ill uslrc presidente da camarn 
que sabe quanlo vale a i1íslrut'ção, 
porque a rel'eb1~ u. pedimos que re
corrn , se preciso fo r, conll"a a 
m ai01·in, alim d' evi tar a ~uppressão 
ci o rd e ido curso . S. ex." mel ho r do 
c1 ue ninguem. sahe como elle é de· 
sempenhado, ainrla que está enll'e-
9ue ao incansavel pl'o/'essol' tl•es
ta uilla , porque lhe tem feito algu
mas visitas. Não prive s. ex.ª o.; po· 
-vos d'esta villa dos mel horamentos 
que fJOSsue . Creo1He a pedido do po· 
"º o cnrso em questão e t ra ta -~ <! ago
ra de suppri111il-o quando mais neces
sari(l ~e torna! Não potlc ser! 

---------·-~ 

rle 20 rl o co rrdnle .1 1é 30, acham->e em 
teci .rn açãn a ma tri z da c un t rib ni ç ~ o 
de dth:i111a de jnrus ll u ma ppa do 1 e• 
µar tiçàu da cu111 r1 buição pred ial. 

Sarampo 
Gra ssa cu111 i11rc11 ,1da1 le 

Iª e e111 a lgnrnas freg uezias 
1ho , es ta d u~ o ç a e1 t•µ li va. 

n'es ra vil
do couce-

Curso nocturno 
Foi suµµ r imirla u · e~ ta villa a aula 

do curso n1.1 ct u1 no . 

----==-==----
· A nossa carteira 

F\ 1i passar algun .• t.11as ua cirlad" 
rl o Porto, o sr . Curneli<J Fo~a~ a . ir· 
mão do 111 allug radu poeta dus • Ver· 
sos da Mucida tltlu, A11 tuu10 FugaçJ . 

* Estivera m na 2. • feira !' Ili Ponr e 
do Li1n a, oe s1 s. An luuill Pasc ho<1 I 11 
Ju ào de Magall1iles. 

* Oe vol ta de Lis hna, j:í estão en· 
tre nús u~ srs. rl r~ . João lrrnacio Cor
rea Si111 ões e Q11iri n•1 e Cut1ha , juiz e 
suLtlclej! adu J 'cs lu julga do .Muoicipa l. 

* 

Novos jornaes 
Começa r a111 a 1>•>l•IJ<" a< -.e em Lis

boa o jorual inlit11l açlo aEdws ri o patz» 
e t!lll Üli\'eira d' Azemets a ((A lvoraria» . 

Ambo~ i tl filiam ~u p;Htitl o rep u
Llicaoo . 

Saudamos os novos co ll e ~as e au
gurarn us- l h e~ muitas prospor idades . 

Um miseravel! ... 
Um ri co lavrad or d'E,cl1bach, perto 

de Gitissen, suici .Jou-se por enforca· 
rn entu na s11 11ia n a ponulti 111 J. 

N'uma cu ra , o su ic1•ta dec larou 
qt1 0 µunha tern1u á e x i s 1 ~ 11~ i ~ . .. por· 
<1u11 os fruci us eot<lu rnu il•>S L~r;i to ~ ! 

Previsão de t empo 
Fall a Nohcrlesoo 111 : 
A ~ e g u nd :i quinzena rl 'Onr ubro se

rá rfo mau 1e111p u, chu voso 11 curtauo 
de borra scas. 

No pri me iro P''' io1lo, de iG a :18 , 
haverá d111v a ~ ~ 1 11 H•,spa11ha t l ~ sde as 
co;ta s do Metli tc1T<i nc1i alti ao Cd lll t o 
da IMnin sula . 

O segunrlo perio1 lo, ri s :1.9 :1 21, 
s~ r á mais par ecidu 1·u111 o 1a ~ c rn u. 
Na noi to fi e f!) p;ir-a ::!O cahi ra 11r: rn . 

O ter ceiro puriudo . rl e 2i! a 20, 
Tr. m PStatl o cu tre nós o nosso será de temperat ura mais 111ud erada na 

1 t co nterraneo u a !umno da Escola Nur· pe ni mula . 

• 
Foi hoje p~ra o Porto en ee tar os 

seus estuuos 1rn Acad ll mi~ Pofj.i....-r,T1n i· 
ca ,o tnlentoso e~ t uolante :\la rn1el i!: van
oel ista ri a Sil vn, filho <l o ll • J ~ S o am1 µ0 
~r . .loiio Evan)? eli sta da Si! v3 . De ~ ~j a 
mos ao inrell ige nte acad ernico o maio r 
ap ro vei1:11n ~mo nos seus estudos. 

-- - --------- -- - ·-- -1 

HUMORADAS 
AS BOAS PECADORAS 

li 

De Campoa mor: 

Depo is de to r me nta ~ . n'uns dias ser e
nos 

Vi-re na mi ssa rezar com santa cal· 

E disse para mim :- aOo 
n1a, 

mal o me· 
ll Ot' ; 

Dá o corpo ao diabo, 0 a Orrns a alm"I 

A. P1 r>; ttr.mo. 
_______ y _____ - -~ 

.AN"N"UN"OIOS 

10 O curso comp emen ar mal do !'uno, sr. Mario Vieira. u quarto period o, de 2!t a 29, se · 
A pt dido, da 111us llél l!Jleg ra * rá o mais chU YO>O rl o 111e z, fl no Jose f;1 Maia e seu ma-ª lista dos ;i lum11os rl ados a exa - E, 1á n'esta villa , a ex.•• sr.• D. quarr o periorlu conriouarà o tempo 

me pelo professor 1J ílL ial tfesta ~lar i a Ade lia de Miranda Sarnpa.io. chu voso co m ven tos de enll'tl oésle e rido, Maria Maia e s e u 

ANNUNCIO 

~ il ia, desde a d;i la d.1 supprti ssão ' norte. Il1 '"' 1'1· ,,,0 e A11ton1'0 Maiêl, Acha-se q u~s i reJ tabelecida dos in· u d 

do rnri;o complementar: co mm orl os que recentemente a affi i~ i- Praia d'Apulia r es ide nte s na cidade de 
1:\ curso comnle rr1 e11ta r rcoido ram,o •1ne muito e,: tima 111 us, a ~x . m• li 
'li I' • li> Retirou pa ra (1 l'lln•I cum S ll ~ ex."'ª Vianna do Caste o, rua interi uam enle pelo profe sso r d' es · snr.• D. Maria du Carmo F. G:ij o Bll · fami lia, o not;1ve l masiro Migu<Jf .\n · 

{89 1 telho, es po ~a do 6f . Pedro dti Barros 1 ··e C' Tl11··1ao no 76 co la vilta foi Sllflp r im iolo em · odo, <1ue ali s ~ cncon1 ra1•a a l.J an aos. u i...J, • .- • , -escri fàu úe fa zenda d'este coocelho . " ., 

te concelho; 

3.º-Que pelo pre .. 
sente edital ficam avisa

dos os mancebos, não ad
diados n e m dispensados, 

que t iverem sido julga

dos a p tos para o serviço 

militar; e bem assim os 

aue se não tiverem apre_. 

sen!ndo á inspecção pa
ra virem tirar a sua sor

te no dia designado, po~ 
den d o lambem fazei-o por 

inte rvenção de seu pae-, 

tuto r. procurador, ou 
ciualquer outra pessoa 

que os represente legal-

1u e 11te auctorisada. 

E para constar se 
m:rndou publicar o pre
sente. 

Espozf.n<ie. 17 d'Ou
tubro de 1893. 

o Presidente, 

Manoel Rodrigues Vianna. 

Julgado Municipal d'Es

pozende e desde ess;i dat a já fizeram exa- mo unicos h e ríleiros do 
me de iostrncçãu primari a os se- Despacho ecclesiastico s e u fa ll ecido irmã o e cu- ~l.[j)Jfilfrftíijl~ 
il Ui nles alnmtws: Aveli111J l"eroan · Fui ap resent:ulo na e ~ reJa d11 S. ~ri~~~ 

d S·1 Arthur .. Teixeira Joiao Ba1Hísta <l e V ilia chã, rl 'estc con· nh a do Jo ã o B a ptista DE 'l'RIN'l'A. HU.M des de C:im11os , Filippe ~ 1 V3 . , l" d J e 12.· ri ubli caç~o) f all ect:u na c1uade ll o .1 to 8 a- ce 1110 , o rc v. ~l anue l An ton io da U· 1\1 · l l · d · ' ~loo teoeg ro , Miguel Maria Vie ira, nei ro no mez de s . te mbro pa ~ s a 1lo, uha. n aia , s o 811"0, e maior ELO juizo mu-
Antonio Pi:reira de Farn Araujo, 0 sr. °A ntonio Arthur dt1 Jesus Tei xe i- ida d e , falle c ido sem tes-
Francisco Gonça lves da Hor.h a, ra , concei tuado CIJlllUl6íCÍante d'aquc l· Concurso t a rn e nto na cida<ie do Rio nicdipal d~Eo jul-
Delfi ou de Miranda Sampaio. Car· la praça . . . 1 · A 1 ga O spo-

0 malloarado po1tuguez era 1rmao A c l as ~ ilil:ai; ãu o H1ua pe os d Ja e ·11·0 c1·tarn qt1aes Jos Henr ique rl'O:iveira , Domingos " J · s·, t .r 1 d e · ' n • - zende e car·to-do meretissimo dep utarlo da na ção e mernliss imos u1z e u Jl'ie .eg a o l 
Alexand ri no da Si '. va, Cheru bi m hahil cirur~ 1ào mõr do exerci to sr. d'es te ju lgado muriicip al, 0 0 COll· quer p essoas que len mm rio do escrivão 
Euoeelista da Si lu , Sil verio Pe- conselheiro Eduardo Teixeira , e pri· curso para coose n adu res e de le.- dire ito i.lOS bens do dito u· J 
re ira Vilella e Ca ndido dus Santos m.i do nosso am igo e coll~ga d(I rudac- -1'nll'3Ill a, -
Jlo , da ~ çio sr . Alvarll Piuhdiro. !lados a que der2m prova s no. IDI· fa}l ecido irmão e CU Ilha- COJ'l'f'fll editos de trinta 

A t•ida a fam ilia enlutada 11 espe - uislel'io da jnsLip . fo i :i se g o rn l ~ : d fi d I' Ale
·m d '~" tes ha mu itos outros . E 1 d P l o , a Im . e o a ieaar pe- il1',·1s a contar da ult1·ma ~" cialmente ao sr. coos., lheiro ,, uar u ara consei'Ual ores; ..... 

que frequen t ~ m e frp quentaram o T ~ixei ra, 811\'ia llH>S a upressáo siu· Dr. João fgna 1: io da Silva Cor- ra11le e lles no praso de publicação d' este annnn-
a1rno passado. mas que n~o fizera~ cera do nosso 1eotido pesa me . , rêa Simões - 5 B B. 30 dias, findos os quaes 
exame por falta de hab ili tação. Or. Qniri no Augusto de Sou- cio. citando todos os Cl'e-

Vê-se, portanto, qus não exis· sa Cunha - 2 ~ I B e 3 13. prOC(Hl e rão á partilha en- dores e legatarios desco-
tindo tal caso, sendo a escola a- Roubo n'um templo Pr:ra delegados.: . lre e ll e s como herdeiros nliecid o s ou domiciliados 
cqtuuearl"eDldcom,een1la1; 1;re·(l)l1ep rpo!eisªsoropoqíluec, Os lara plOS entra ra m ha 111as por Dr. Joa o Jg11 ac10 Ja Stl va Cor- edocs·(),mO unicus inlere ssa- fóra cl'este J'UlQ"ado, que 

• ;:. • meio de ar ro ml1amenro d~ um :i ri as rêa Simões- 5 R 13. "'-' 
não tem fei to incoo lestave lmeot e ao P.o rtas . na ~grej a p a roc hi ~! .i .~ fr· · ~nc· j Dr. Quiriuo Augusto de Souza le nham dire itos a dedu-
o raode amor pelo traba lho e ao Zl e de S. Mi guel du Maiinhas, d t!S · . e 1. 5 13 13 Viann:i. do Caslello, zir no inve ntar1"0 ele 
e te concelho e rou baram d 01 i~ cordii~s ; IJ ll '.ª- · ' b 1 1893 
muito dosejo que sempre lem mos- rl 'ou ro que 'ano ru arnn urna iio:q,!om. 1 Us uosso.s para bens a o~ di· '16 U Ü ULU 1'0 t e · menores a que u'esle jui~ 
trado em que os fil hos d'e 11 Le con· Na mesma noite e na mesma _f•c- gnos e exp en meolauos mag 1slra· } 

dos outros. tes asa.a ltar a capt•lla r i ~ S. s . baatião , , · · le cimento de Maria da 
celho º~ºfiquem na reta guarda guezia lentaram tamhern os mdiau- dos. lmAL zo se prnc eL e por fal-

Mas n'um da do momP.n fo e 
0 

'1ªª n~o const!guira rn por pres ur.'t t· 10,. o • to fi "cal de ·.! ." cla.ue 1 R e ssur'l'el·f'a- O, q11e Í<>l. dº-rem ge n t ~ na estrada qtM 1·onduz d cs- "' 'S . \ 

por qua lq uer razão, pode , e na da ta villa a Viaona "º Castello. em Esp ozeiufo , " · esla vil la e llO qual é in-
ha a estrao har, neg u -i;e ao ensi na- Apita, ó Costa'?! Co bra do de 1!J.. a 2 t i7 ;5810 
meoto co m rem oneracão uu se m _ ""4---- - A Commissão do H e - v e 11larianle s ua filha Ma-
e lla, das cl is cipli11a s do exame que Saltimbancos Uo-vlmeoto IU ~u-Uimo cruLa m e nto do concelho ria Lia Con c eição da Sil-
a todos éprn cizo e a muitos indi s- Nos ul11111os di as ,Ja Sblll<I O:I nll i- de t4. a 2'1 tl'Otul.J ro .t''"' j va, viuva, da mesma vil-
peosavel e 8 !1 l ~O OS paes •er· S6· ma, lHm tiado ali!U l\S espec t ~culos ao U ~Spoze n r e: 1 L • • 
hã o Da dura nen~ ~sitlade de rua n- ar livre, ua pr;iça Teuoo ru Val:irli m, Ent radas : a, e vem assim Cllando 
d1r e1iucar scns li lhos fó ra do mais uma cornpauhia ds sal ti mbaucos 20-· Novo A fri c ~no •, cah., FAZ saber em d e sem- os interessados José Pl'-

1 cvmpos ta de 7 pti; sô.1s, da Fi 11 ue ira da l"u z, com ped ra J e 1 d · 5- 1 · A 1 ·d 
co ncelho. Para lril os é nma ver- Realme nte taes r.x ihi cões causam ~ j.l8 íl 10 . O arl 1g o b (O reira ves, rest . ente em · · · · · ca l. ~ 
gouha e pa!" 3 nlllllus e prejlJtZO; rl ô. pois l ll ext•nuam ll lll 1r :1h ~l h 11 s dif- s 1li idas: reg 11l a m e ntn de 29 d'ou- parle incerta nos Esr a-ass iru como é µa1 a u 111t'SIHO pro- ílci limos e arri ; ca<l u~ . corrcniln 111 111-
fessnr nm a pris ~o iota!, pois q n ~ ias vezes risco de se desre11har•m do '19- ~ l a ch a d o 9 º, ch aln pa, Lubro de ·J 89 1: dos U111dns do Braz1l e 

1 1 d d alto do trapczio como rncceden na 5.· pa ra Setu ba l, por Lisbo ~ o Ce- '1.º - Que o s o rl t=rn - Tltomaz Lemo.s 1·es1' •I L.•1i-em preg a toe as as ioras e t S· Í"1·ra a u111 .• r· 11· r1·uu 1·t.· "ll ·'3 ;1 noos ll d ' ' 
1 V " n " ,.., " " l zimbra, com a IU, m ~ ei ra e ce- d 1 

Célll ÇO com t•Sles ;i lllll!IOS. que.fe l1w1un tc, ap P. uas suffre u u m ~ lo · m e íltO OS llltlílCe OOS l'e- le Cm parte illC8 1"ta fôra Scr)d () esla :s. 1·az1-)f'S 'tl"11 rli ve is. - · b p~ i ô J . d ' · J J 0 

u ve t!Xlor>ao n Ulll r•,•·• C8 l) S8a 08 pura () l' 8C rU· d e sle Jll !!fü Ü e n' ~ SI e esperamos q11e o Ex ."'º S1. Presi- E por fim, recor ren.to á r.a ri rlade , , 

d P. ote ria camara, c:ila 11 ilo 110 pos- pubfi ,· a, pP-1 li11d 11 nino ti "nw la, veeiu NOTICIARIO D E F AO Larn e nlo d9 ex e r c ÍI O do reino, para vire m d e dtt· 
sivel , pree 11 c li ~ es la f,il la rumo (JS· llS ~ t ll S traballiu,; rtl lll llO brados Cll líl c o rre nte n nno, hade ler Zll' os seus direitos li() a l µ nni a~ moetlH d .~ hrou rn ll co1 11 ai- - -----·---
tá preen chiu a ua esco la do sexo µum as llure>, frn cto d l',;a r rn · ·~d o tle Oomin :;: o p as ~arlo o ~ n ge n li .. iro H . logar, em ses:são p 11Lli- llleS!llO i11ve nta rin, S(' lll 
femini no. A. algum doudiva n ~ ~ 11spada..t1iml . . . Azevedo Mag.1 lh:i t? S, v~ i1; a e ~ la fri•g u ~ - OS p, l' 1 . 1 1 
- - !2E!! ·--- -· ------~ Causa dó, rti1•~l i1 11 0 < . fJ viv11r ti" ns I' 1 1 1 , . c n, n . <l ('OS r es e con- IJl'ejlll~O f.JO seu l't:'i!'ll <ll' zia rlu ':10 , a1'. u1 11 pa n 1at n pe ,, H . u •11 • ... 
N'OTIOI.ARIO s:i pohrll g~n t ll ,tl in:<pira -uos Cfllll lltiS tl· reia, erq.: cnl 11· iro .J ;1 t: ·1 111 ara du Bar- ce lbo, no di a 2 d1~ Dtl· i.llH.hrneut1), 

ração vwr i:in pr••\•adns do ll:s dµ 11! 11 "- (' P li oli' 0 pi•l o ~ r . a11111i11i .1r;1 tl ,, r íl tJ (!'. , . 
t b . t raoc ia e ped;rn 1i,1110 e111 alg uns H :: . l . 1 vernbro pro x i111 n, fl l-' h S Es liuzend e. 23 d e ~ ~ e · Aos con ri Ul ll es 1 11i z c r 1 d~ . e Slll l. :l f a lr11 p. r 1a 1 1 1~ ··• I ra ; ~ t' 

Ou r• ll l<'0 1'r;l\odu:l0d1as,apr111- IJU ll ali co ow r r ~ <ll . . . rl' H,l a f11·guulia ilO ruar. i\ 'e, lc dta '12 h o ras da lll a uli ú € 111 t e r11l 1ru 1 / e 1803. 
N E Va u por V t• 7.e~ r ~ nl ol 0 r;i,) para 1 f . 1 r ipiar no tli ., ~ de l u\ur11liru "" lin- " os traha lt11s o1 ran1 ac t11·os. re11ra11 t •• 1 \ ' t' · · , . 

o rn oi11l to l .. . . e le1·anta- ,11 UIJI li ;\ • 1 ' I. ll - 1 . po n o: ' en Hjlll' l a e x ;1c l llli:IO. dar no 11 ia !. •ri ~ U1·ZP\llbro proxi11111>, r :i noile o sr . Azev u1 " _, ag • 1ae>, <ui· 
Hha 1 - ~ r - h a 11be1 Ju" 1• nfrn 11:. r1•C1lhH• deiro. . . x.•n.lt1 , a rn111: .uir ll S r r - h d ilo~ . O s r . 2.º - Q1 1e 0 SOf'f 8 !1 - o jil lZ ll111ll ll" il' ;d, 
" ·~ri · 1l't>l<J c .. nr..l h11 , p;ira a 1: 1o hra11 ç.1 C11 ri el a que u• ~ O ilcl ll lll li" d ia >•·g U !ll· • r . t f l . l s· 1 
tla•\ c11111 r:buirõe s <le 11·11da d•! Crl S•> Philant ropia l i'. tn 8 lll ú ~ t~ ra e l () pur n~ - '"ªº .g 11;1('IU da j "ª 
P ~'""í o1 11 ;.r1 a 

0

d11 r·orr1,111;i :rnno. Fi11 .to Para fe, i.-p • 0 , ,. u 73.º ar111i v llr~ ~- ·~·ui1 11 co rreu ua mclli or urdem e g 11 ~· z i a<; , d e v e ndo a t~ l! e Currêa S1 111 ôus. 
~q uefl,. I ''ª~º • ti • a111 • · hr1 ~.1 1111 :1 "" c .. 11 - rnri" o rev. a r ~ " li i > 11• 1 •l ti Br:q.ia f11r. j p l~ c1.f e i . . . . · t. 1 o-· · 

O a ss1 ~ 11· os a e \·e r e 111 us e s· ·1·1\·,·-10, l rt l n r i1 1 ; ,.~ a11 p~ ~a r11e 111 0 J~ tna is 3°(0 rf i.<i ribn ir pelos pí1 bres a qurnl ia U0 S Hlll l ~ll' llj<pOStlnres :1 e ~!a lfl) . ..., 

flll '(li• • ! ~ liu de ~í} ruis· 1273 1,iiUO reis. . ! P"d""'" 111 ·"
1•ufafl l•.:r ;Lq h ut1V Cl' âl ll• Se Pa r ocli o s e Regedores de Delfino Je Miranda ~::l m-

i * OispHnsa elogios; 1 egi sle· SO stm· • ti 11 111 11111<!0 ravall1c11 os o: se. real ou . I [' . , 
l'1T e,poço de tu dias a contar dea- plesmeutti, \ pli <iu l .. S\lvu , u lc111po O provM;,L. 1 lüuaS í.\ S l'8gUUZlaS J t:S- 1 tll.t :ü. (8) 
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•~ ~•1·1u·10 co1np0Mfo dt' llil1t lMHIHH'1· tlha d e ,,,.~ r - l'•i r a 
1 • 11ri~·:ar o M1u•g11e, l i1np1t 1• o <· 01·41 0 t.• 1·uM·n 1·n Ji e o 1 d• il .- .. . 

c:1·011h11ln-11t . 

O 1·t·D•ltlt1io d e " ' ·c1• cont1·n "'t•:1: õc111 - •i i<'e li 1es in t<>.Hnil1•11trs 
~ liilio,~s », 

T .. olo; os ren1 e1lios r1ue ftcarn i r1 dic:1ilos sii o ;i1 1~1 n .. n!f! r, ·n'··••n11 d'' .ftt 
man,,i1 • 'I" '' saliP.111 han tu s, p •r •jt1'' 11111 v1dr11 J ur. 111ui1u L~'"\!' 

1•111un "' t ·acho1·•icu• tle A> ' e1·- 0 r11 Plliu r pu r~a Ll ~·J 0 11 •V <' H 
inr .. 1. ar.1.e111H. vµv••lal 

Ant L) O l'IIOSPII ATO DE I-IOnSFO H D 
Ji'az 11111 .l LuL1da d11 l1.- iosa addi!'1011;ind u-llie ap 1m ;" aÇll'• e ~ ,, . 
su rar; é 11111 P. x1·ell e11tu wli,t11 111.o du li111:i1J ti harti1 -1 -<111 11• jHr qne 
u1n fru1:0 1luf'a 11111ilo t ~ 111p•l . 

Tar11b Plll e 1111 1it11 11111 1111 1racta1 11 ,. nt o rl e l ndi::1~ 1o1 c fio 
... ..... . " N t• 1· ' 01110, 21 , ·,,.1H·;ll!1in e dói' de enbt, c •• . Í' r,.1·.1 I" ' ' 

6 ír.nc" 700 reis ~ po r d11z1a 11' 111 ailati111o·111 .. . - .(J:; ri·j111l>•1i ll.l.11 l1·• J 11. 1nelii 

Ji C'nlill'lf' l l!I dr ~: .•, Boa ~!uus111h11 da S1lv1111a . 8fl, l .º-1'111 l" , d ao ~; 
m fo11111 ·ia- ª"" >'llS . F;11'1df:1[ll'llS f!llO as ' " 'i' "' ll a •~lll . 

I
! •••••. ,,. "º .. ., ..... ,.,.,,,, .. ,., e IJUl'lfit•IUtle tl 4' Jl•:\· ! t. "i - r a r ~ :1 
;df'Sll t!t'l "I ''ª'"" e L1t ri11as , l-H11 li 11 111 i\ tlXC ~ li P ll l " p:11a li r .1 1 ~ .. 1d111 a 011 li " - :1 
rlo;1s rl A rou-pa. IPnp ir 111 0 11~<. ti 1·11r11 r ÍP1 1·f11,. r 

1 Vt~n th, ·•l' , ~an f o•• n"' •• .. 1u· i u ci ,.,"~"' ph 1u·1n n e• 1 '"" t• ti 1·0- 1 

1rn 1•I""· l'llE1;u 2'ªº HEIS. (' ) 
---- -- ·- -- - ----------- .... , -- ----- - - ,,,,,;;;;.~~--

~~:~E~;~~.~1;,~~~:f ;~~~~~:::::E~:lE ! 
.. ~''ª"si ço 1•c 1•an a ni1 11le ' 

Esta ph~rmacia . forn er id a cn!l\' <' lli untemrnlfl de tnil ns ns p r P t'~ r ~ d ns 
cliimiros, i11c1i i-p~11~avPis ~o mo eh sci~11c 1 11 ilt M.J ica, ti- 111 11111 v;1 1 i rl ,i l! :rn1 -
ti1111~ 11l o do 111 ed1carn,•1Jlo , tJ> t1 ~ 11 ~ e iro s, c11 ja bà1 atuza e i11discu1ivi:I utilid• 
de não d11>men,tem a so lida • e r11tação rl'eq~ já 111n i111 acrorl i tailn cstahele
cirn ento . EntrtJ torl •lS esses pr,,par.1d .. s .q11e ª ' p,rirneiras sun1111idail es 11 111-
di cas emprHl!arn co111 a melhor ce1 t"za 11'1,111 l' tJsul1ado li su111(ei ro. e ~ la 
pliarmacia . devido ao es t udo rlo sen p1 ~para t nr i o . p 11~s1rn pr·erarados t à~ 
uticcessarios como sa l11l a 'ri11e11t~ ~ara11lid1is nus >t> US ulfe itos. Sàu elles: 

1"0111ndl\ anli -hel'l•eflcn 

Cura Iodas a~ 111oles1ias " " poll H. Pre ~nda caixa ·120 rei~ . ) 
l nJ<'ccão ad11h·inst•nte cnlu1nnu, 

Cora todas as blti11uurrÍ1 ag 1a s as 111 :1is r..[i ,·ld tls. Prcçu do frnsco 300 reis. ' 
EM p ecHico •~ 011111·" cnHo8 

Effim p•:• :,'.::·::!~:.:~;:::;,~~:~~:~,~::':, ::,::·,'.::, 300 ,.;, \) 

Depos it o geral-P[:JARMACIA CENTHAL-ESPOZENllE 

am---- ----- !$11$1 l$ll\lt _ _ _ ......_... _ _ _ ~ 

IE---------------------- __...__. 
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~RIYILEGIO EXCLUSlY~ 

E 

DOENÇ AS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL .JAI\íES 
lJni ••o n1• •t11•'1'vnd n lei.lRhtu•nte nn:€'torl ~ ntlo Jl•"IO <"Ott -'lelb• 

de 1uu~d t'° 11ubi1cu de ..,.or~u:.tnl t" I U ~pt~c· tor i .t Gr1·n l 
de Uy14lc11c d tl Céklc do filio d<.' .lnuc•h·u. 

A l\ffic:i~ia d'este xarope, evidentrmenle pro,•:.ida em m11i1as 
ohservnções nos hospíl<i es e na c1i11ica parlic11lar 11o s mais dis
tinclos meclicos d'es1e paiz, levou o Conselho de S;1ude l'u
lllice do Re i110 a 11ppro\'ai-o (<fütinc(·ão q11e lhe não mereceram 
ou tras preparaçõei-;), e ;i con:-( ideral-o um verclarteiro Pspecilico 
co111ra as bronchites, trmto agudas C1Jmo chrnnicas. d11/luxo, tos
ses reb.-ldes, tosse convulsa e asthmatica, dor do peito, escarros ª' scmgtte, e contra todas as irrilaçues 11ervosas. 

Cada frasco está acompanhado de um impresso com o pa re
cer que o Co11se)ho de Sa ude deu ao governo, e com as obser· 
~açõe1s tios prn1ci paes medicos de LisLoa, rei:onbecitlas pelos 
consule• do Brazil. 

f'ia parle r.ollada 
do e111' o iuc1 u l'~la 
wutlla a~~i~nalura 
aom tllllii azul. 

Deposito geral - rlrnrmaciu Franco, Filhas 
~ .. ~ .'"lft v l'f~'WT'. "" .·• <: .,.,. V ·- Y .li !:-i: "U" t .:t ) ... 1'.. .. 

l! _ __,._,- ...--~- -· -~- · ~~ - ----- .,,,, --- - - ·· -
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O POVO ESPüt: [mTJF:NSS 

(~ 0IU ,, ,g. lá t 11.dH ~- ~rtn~ cl t" 0011' 0 

1 

SI H l!I •' ~ G I O!ltid; õc• . ll 1ul u t!'ll' ilttl 

d " l ,i b ou e li. ' u li 1•c l· ~ nl dl" 

ti• .a. 1·, ... . 

J'iirL 
0

PI IÍ d'" C' f' Ul lllH' ( i('Oli' l\ t · 

ft'OlH;cn ' " to1u i1<•1•i o 1· i1l ncJ t• d '

•'PHf' \ÍIPhO ~H"'" co rn l H , H ' I' 

ll f a lln ah' f<H' l.'." "' · 
E u 111e liio1 i. 11 i1·u i: 11tr i1 iv" q n e s e 

COl i111' 1'1•: () lll1Ji l1J 1 l i ~ 1 » l iv 11 , f,, l' lllJ 1·:11l • 
te f'Pl'"n ,.;ti 1ui11 1e. S" I' ;, ma 11. l1u •rn t:1a 
d o• '! · IJ V "I '' ~- "' r .• pi ti a 1 11 e 11 t ~ o ªf' tJdÍle, 
u11 1i qu t'l'·Se o s~ 11 ~ 1Je. ío 1ta l1 ee 111·~e 
o~ Hll i!' t' td 1" "' · t~ \i d l .1 11 ~ , ;; Íi.i ~a~ . 

E1111 1 r 1·~ a - ; u 1·u 111" 111 a1s 11 l1z ~ xi 
l\\, 110:, p ~10 1 11:·q,! :.- a i 11 d;1 11S 1n a i s 11e 

L1·l> p 1a co11il iaie 1 as 11 i µe,1 Õ~ti t;i r. 
dia > e l:il1 .. no,.;;" , a deopl'i » la , cai -
, \1.il j1!Í:1 , g a ~ l l't>· d ) 11l a , ~ a slt ;tl µ 1a . a ne. 
11\ l :t Hll i 11aCt:à1) tlU~ 01 U;\0:" 1 f d ~i 1i \ i ~ t :I0 1 
"" ns11 1P pçilu. d e i; ;1111 rs, . ir .. 11~r;õ •" ~s 
l'r • • plill l O ~ as, " 0111 11.na l na 1·1rn1•:1-l •· S· 
rt111 1;a du Lndas as d1lt' 11 ças , d tH1d u ê pre 
c r~ " IP.1' ~ 111 ;1r as f .. rc:i, , 

Tuma-se li' •<' • ~t » > no dia nn ac to 
·la r1J1 11 1tla , ou e 111 cald., , qu :. udo u 
.fo onte 11iio se po ~ $ a ;d1111 e11t ar . 

1';1ra c1 e;t1 1ças 0 11 p eô, o ~ s mnito 
de li "is , um n 1 ·011. ,~ r d" sopa .i ~ 1::1da 
ve z; C pata OS aiJu it<J>. tl 11a o tJ l16S CO 

l l11• r"~ 1a11d.1rn1 tl e c.11 h vez. 
llrn n1 li x 1f ti s1e \lU IJU represe nt a 

11m ho 111 bife. 
f':,t a dusu c11 rn quaes q11 er bola 

d1i 11 ha s é 11111 exr elle11le lunclip .r" ~s 
pet" so;,, fr:11::.- oll 1· " nv :t1 .. sce11 • s ; pro 
p ira o 's l o1 111 a ~o para acceita r hr m ~ 
a l in1 1' 11t :1 ~ à " du jan l:ir , e 1:011 1'. ' 11 11 lu ~ -
Ili , t11111 a-sti e~11a l p• •f'\;:i o au to as t, p ~ -
1a Íal'i l1t ar Cúlllp lH tarnenle a dig ,• st~ o. 

Para 1Hita1· a c11n t1af:icção. o> vo
lucros . das 11 ;,rr:1fas elevem contea o 
rf'f 1a10 tio H11· tor, e o nomr,.111 pr 
rpw n.is circulos amarollos , marca qne 
Sfll'á r1 .. posi1a1 a e111 co11[., n11idade rla 
lei d11 4- dfl .1u cd10 de ·1883. 

Acha -se á ·yp 111la 11 as prinri p ae~ 
p h :11 111 al'Ía ~ d., l'or111 gal o do es1ra11 g •. j . 
ro . Deposi to g1•ral na Pharmaria l"nin 
co- Filhos, er" " ,, . ..,. 

l 

3) 
FABR CA DE Anusns e ~Hílíl e s 

uo 

NORTE DE PORTUGAL (A VAPOR) 
A ti uhoN 1uu·n C<'R'el\f'l!l - 111!1110" r ... lj iio, bafntnlil . '\' i ll hl\, 

lt'.iõUlliinol!lal!I, etc, -f.:l' .. "º• 11i11·1"º · l!l u1u,.·pbol!lphnlo•. 

Dosagens gar~mlidas 

Yendas me n ~ a e s em Hl!)2 ~oo s~r r :1 s. 
" tir" IKU3 a: .: oo <a,.,.,, •• 

Ctt 1n n n'l s· n 111 a1 hi1110 1110 , lt>du f ;·aue cz, a Em preza póJe agora 
forn 1·r · r 8 : ;»OO !itncc •uii po r di.1. 

l't:dir p1 "' l"'Clu > t: i 11fu rm • çu ~ s ao 

Agrouomo : ...t.~'ll.'!IER 

RUA Füf0 10SA. 250 - POLlTO 

FR 
COJI f_,OJA. DE (1 ) 

' FAZENDAS E ~1EH.CEARIA 
1 A1:aba de n· c~ b e r um completo sortimento de lar.endas 

1 

proprias para v .. r ~ o cujo soni do ern go Los varrad us espera sa 
li•f;,z<:' r qualqner lreg11 1• z, seja cava lheiro, senhora. ou creança. 
Escusado sei à faze r men ç~ n dos arLqios que tem çxpostos á 
Vtj[llJ a; basta só dizer q11 e u'esto eslabelecinie nto acba ·se Ludo que 

~' e ct1~S • 'JB p11r preços commodos. 
~ Ta111b em se e111·arrega dll fat os sobre meiliila com 
·~ Ê NO Fl\1 DA BUA no CAES 
t?$i <E!'ms -...------- -~m ~ 

A CASA 

) @uillard, Jlillaud e C.iª 
:e 

e -

:F-zcs. 
1 1 
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LISBOA LISBOA 
DJSTRJB UE REGULARMENTE 

;_;- r~1!1 1f l ;1;n<..'i1k llll!11:' '.:0<:; <1' ':' <; ' ;i c:; f'•thliC'<l<'.ÕeS p or amos tra. 
~~ , ~ ~'!~~\.~.:-;:T· ;_ ~:-~:~=-~=-=----=~..:.r--=~~\; r;i,~G·it~"1fA~L:1~(r ':°il~~:s::~.-t. .. :t° \ 2,," ~~ri;-'"" '1 ~ ~1~7 ~~ ~- ~ 


